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Resumo 

Existem diversas barreiras físicas contra a entrada de microrganismos no 

úbere de ruminantes: o esfíncter do teto, o canal do teto revestido por 

queratina com propriedades bactericidas e a roseta de Fürstenberg. Fatores 

anatômicos relacionados com a forma dos tetos e a anatomia do canal do teto 

são predisponentes à mastite. Adicionalmente, feixes teciduais em trajeto 

circular em ductos e esfíncteres e pregas teciduais na roseta de Fürstenberg 

formam verdadeiros obstáculos contra os patógenos causadores da mastite. 

Palavras-chave: glândula mamária, morfologia, bovino de leite, imunidade, 

mastite. 
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Morphological barriers against infection of the udder of the 

ruminants 

 

Abstract 

There are several physical barriers against the entry of micro-organisms in the 

udder of ruminants: the teat esphincter, the teat canal coated with keratin with 

antibacterial properties and the Fürstenberg’s rosette. Anatomical factors 

associated with the teat shape and the anatomy of the teat canal are 

predisposing to mastitis. Addition, tissue bundles in circular path in ducts and 

sphincter tissue and folds in Furstenberg’s rosette real obstacles against 

pathogens causing mastitis. 

Keywords: mammary gland, morphology, dairy cattle, immunity, mastitis. 

 

INTRODUÇÃO 

A mastite é um processo inflamatório da glândula mamária de evolução 

aguda ou crônica, apresentando-se sob as formas clínica e subclínica 

dependendo dos sinais da inflamação (BLOOD e RADOSTITS, 1991; ANDRADE, 

2001). Tal quadro patológico predominantemente bacteriano afeta, 

frequentemente, os ruminantes (OLIVEIRA et al., 2002) com etiologias 

fisiológica, traumática, alérgica (ANDRADE, 2001) e ambientais, sendo a última 

de caráter oportunista podendo ocorrer no período entre ou durante a ordenha 

(COSTA, 1998, PEELER et al., 2000). 

 OLIVEIRA et al. (2000) ao pesquisarem amostras bacterianas de vacas 

leiteiras no Agreste meridional de Pernambuco, enfatizaram as perdas 

econômicas geradas pela mastite desde a diminuição da produção e qualidade 

do leite, os gastos com tratamento e com a reposição do plantel até com os 

problemas de saúde pública. MANSUR et al. (2003) ao estudarem resíduos de 

antibiótico no leite, enumeraram que os riscos para a saúde pública podem 

ocorrer pelo desencadeamento de processos alérgicos em indivíduos sensíveis, 

pelos efeitos tóxicos e carcinogênicos, por alteração na microbiota intestinal e 

por seleção de bactérias resistentes que habitam o trato digestório de 
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humanos, reafirmado por DE FREITAS et al. (2005) que provaram  a presença 

de cepas de estafilococos multiresistentes em leite de vacas com mastite em 

criação semi-intensiva de diversos municípios localizados no Agreste do estado 

do Pernambuco. RIBEIRO et al., (2003) em seu estudo, demonstraram perdas 

econômicas de até 30% que podem ser divididas em 14% devido a morte dos 

animais de produção, 8% que se refere ao descarte desses animais e os 8% 

restantes, em tratamento, sendo que, cada caso clínico gera um prejuízo de 

US$ 100,00 pela redução da produção e perda de descarte.  

 Ainda, SANTOS (2001) cita que as taxas médias de descarte por mastite 

são de aproximadamente 15%, variando entre 5 e 24%. No Brasil, VERCESI 

FILHO et al. (2000) e MARTINS et al. (2003) estimaram, respectivamente, em 

91 e 125 litros de leite, os gastos com medicamentos e descarte do leite por 

caso clínico. No presente estudo, esses itens significaram 70,18 litros de 

leite/fazenda, o que representa apenas 2% dos custos e perdas totais. 

LANGENEGGER et al. (1970) e OLIVEIRA (1989) ao estudarem sobre 

mastite subclínica, notaram que existiam 8,81 quartos subclínicos para cada 

quarto clínico. HOLANDA JÚNIOR et al., (2005) ao pesquisarem o impacto 

econômico em fazendas do estado de Minas Gerais, estimaram média de 75 

quartos/fazenda afetados por mastite, sendo 86% por mastite subclínica e 

10% por clínica. 

A imunidade inata é predominante durante os estágios iniciais da 

infecção e representada por barreiras anatômicas, solúveis e celulares. Tais 

respostas estão presentes ou são ativadas rapidamente no local da infecção 

por numerosos estímulos e não aumentam de intensidade pela exposição 

repetida ao mesmo microrganismo (VAZ, 2004; RAINARD e RIOLLET, 2006). 

 Há diversos mecanismos de imunidade da glândula mamária contra a 

entrada de microrganismos (CARNEIRO et al., 2009) sendo que, a primeira 

barreira física enfrentado pelo patógeno ao adentrar o úbere é formado pelo 

esfíncter do teto e pelo tampão de queratina formado pelo epitélio 

queratinizado (WILLIAMSON et al., 1995; BACHA e BACHA, 2000; JUNQUEIRA 

e CARNEIRO, 2004). 



FRANZO, V.S. e VULCANI, V.A.S. Barreiras morfológicas contra infecção da glândula mamária 
de ruminantes. PUBVET, Londrina, V. 4, N. 16, Ed. 121, Art. 816, 2010.  
 

 Nesse contexto, o objetivo da presente pesquisa é apresentar barreiras 

morfológicas relacionados à imunidade da glândula mamária e, 

consequentemente, com o controle da mastite. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 A glândula mamária é uma glândula sudorípara modificada secretora de 

leite para a nutrição da prole (MORAES, 2002) e é um órgão singular sob o 

ponto de vista da complexidade fisiológica, biofísica e anatômica 

(CUNNINGHAN, 1999). GIRAUDO (1996) ao estudar a glândula mamária 

normal, destacou que tal órgão é protegido por uma variedade de mecanismos 

que podem ser não imunológicos (inespecíficos) ou imunológicos (específicos).   

FRANDSON et al. (2005) relataram que, em ruminantes há quatro 

glândulas mamárias, referidas como quartos, intimamente associadas umas às 

outras, comumente consideradas como um úbere sendo que, cada glândula 

mamária possui um único teto. Em ruminantes, cada teto comunica-se com o 

meio exterior por meio de uma abertura estreita no final dessa estrutura, o 

ducto papilar, também chamado de canal estriado da papila ou canal do teto 

se abrindo em um óstio papilar (DELLMANN, 1993; FRANDSON et al., 2005). 

FRANDSON et al. (2005) notaram, ainda, que o canal do teto da vaca possui, 

aproximadamente 8,5 mm de comprimento, e seu lúmen, normalmente está 

fechado por pregas do epitélio que se projetam para dentro da parede do canal 

estriado, deixando, apenas uma abertura potencial em forma de estrela.  

PRESTES et al. (2002) enfatizaram que as principais barreiras físicas são 

o canal e o esfíncter do teto possuindo propriedades defensivas com um 

mecanismo de oclusão relativamente eficiente; a roseta de Furtenberg´s e 

ainda, as proteínas bactericidas. Além disso, os mesmos autores estudaram 

que o esfíncter do teto mantém-se fechado entre as ordenhas porém, após a 

ordenha, o canal do teto torna-se dilatado e permanece assim por, 

aproximadamente, 30 a 120 minutos, sendo necessário alimentar o animal 

nesse período, pois, ao ficar em pé, o esfíncter se fechará em menos de duas 

horas. Adicionalmente, ARAÚJO e GHELLER (2005) ao pesquisarem aspectos 
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morfológicos, celulares e moleculares da imunidade de glândulas mamárias de 

búfalas, relataram que a queratina, composta por células epiteliais 

descamadas, ácidos graxos e proteínas catiônicas atua na defesa inespecífica 

da glândula mamária, pois promove a vedação desta. A queratina encontra-se 

na cisterna do teto e no ducto papilar (FRANDSON et al., 2005). Quanto mais 

espessa a camada de queratina mais resistente à mastite será a vaca, além 

disso, o lúmen do ducto papilar do teto de búfalas apresenta camada mais 

grossa de queratina do que o de vacas, o que é de extrema importância, pois 

búfalos tendem a viver em áreas alagadas e barrentas em que o contato de 

patógeno com o canal do teto é potencialmente maior (ARAÚJO e GHELLER, 

2005), o que promove a vedação completa quando não há passagem do leite 

(UPPAL et al., 1994).  

Além disso, NICKERSON (1985) e HILLERTON (1996) mencionaram que, 

a função da queratina está em adsorver as bactérias prendendo-as e 

removendo-as juntamente com parte da camada de queratina durante o 

processo de ordenha, sendo que qualquer fator que afete a integridade da 

camada de queratina pode, portanto, afetar a susceptibilidade às IIMs. 

COSTA et al. (1995) e HURLEY e MORIN (2001) ao realizarem um estudo 

epidemiológico sobre mastite, notaram que vacas com tetos em forma 

cilíndrica têm maior predisposição ao acúmulo de leite ao contrário de tetos 

afunilados em que, esse acúmulo na cisterna do teto é mais difícil de ocorrer. 

Adicionalmente, animais com canal do teto curto ou com maior diâmetro são 

mais predisponentes à infecção que animais com canal do teto longo ou menor 

diâmetro deste o que está indiretamente associado com a facilidade de saída 

do leite (HURLEY e MORIN, 2001). Ainda, BUDDLE e COOPER (1978) 

observaram que, o nível de resistência hereditária é um importante fator 

epidemiológico para o aparecimento da mastite e concluíram que, casos da 

doença podem estar relacionados à conformação da teta e à anatomia do canal 

do teto, além de lesões, principalmente do orifício do teto. LADEIRA (1998) 

cita que fêmeas mais velhas (sete a 9 anos) são mais susceptíveis à mastite, 

provavelmente, devido às lesões internas e desgastes sofridos pelo esfíncter 
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do teto. SHEARER (2001) prova em seu estudo que a propensão à exposição 

do orifício e canal do teto aos patógenos, uma vez que podem modificar as 

condições do teto como a eversão do orifício e microlesões, favorecem a 

instalação da doença. Finalmente, RASMUSSEN e MADSEN (2000) relataram 

que a modificação no teto e ambiente intramamário pode causar mastite, pois 

há perda da integridade da membrana de revestimento do canal do teto, 

proporcionando um meio favorável à colonização e multiplicação microbiana e 

ainda, ordenhas com altos níveis de vácuo diminuem as defesas locais e 

sistêmicas. 

O conhecimento da anatomia microscópica da glândula mamária é 

importante para a compreensão de problemas clínicos de mastite em grandes 

animais (DELLMANN, 1993).  Histologicamente, cada ducto lactífero é 

revestido, na maior parte de sua extensão, por uma dupla camada de epitélio 

cilíndrico e, próximo ao orifício externo do teto, ele se alarga em um seio ou 

cisterna do teto grande o suficiente para armazenar leite durante a ejeção 

(CORMACK, 2003). DELLMANN (1993) descreveu que, o tamanho da abertura 

dos tetos varia entre as espécies animais, ainda que, feixes musculares lisos 

de trajeto circular da mucosa formam um esfíncter na porção final do teto 

impedindo a passagem do leite (DELLMAN, 1993) que só será ejetado pela 

ordenha ou pelo ato de mamar (DUKES, 1996). A região do teto é altamente 

inervada e vascularizada (BACHA e BACHA, 2000), por isso, depois da 

ordenha, a musculatura se contrai e a superfície do teto volta novamente a ter 

aspecto enrugado, após toda a saída do sangue. O canal do teto é um pequeno 

conduto revestido de epitélio escamoso estratificado e se abre na superfície da 

pele por um orifício (DELLMANN, 1993) onde muda, abruptamente, para 

colunar estratificado composto, normalmente, por duas camadas de células 

espessas (FRANDSON et al., 2005). 

O epitélio da mucosa da roseta de Furstenberg pode ser estratificado 

cuboidal ou colunar com a presença de infiltrados intraepitelial de linfócitos e 

monócitos e subepiteliais de polimorfonucleares, monócitos e células de 

defesa, sendo que, na porção superior da roseta, existem agregações de tecido 
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linforeticular na forma de nódulos linfóides o que comprova a função de 

proteção contra bactérias da estrutura. Além disso, os mesmos autores 

notaram que a vaca possui 10 a 14 pregas constituintes da roseta e búfalas, 

10 a 13 (AMARAL e ESCRIVÃO, 2005), entretanto UPPAL et al. (1994) 

observaram de 6 a 10 pregas em roseta de vacas. Histologicamente, a roseta é 

constituída por músculo liso e tecido elástico (BACHA e BACHA, 2000) e que é 

uma importante barreira anatômica física que impede a passagem de 

microrganismos para a glândula mamária (SISSON e GROSSMAN, 1986; 

SISSON e GROSSMAN, 2000; FRANDSON et al., 2005). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a imunidade conferida por barreiras anatômicas da 

glândula mamária é um fator relevante no complexo controle da entrada de 

microrganismos. 
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